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PRÉMIO AO SACRIFÍCIO

  Três irmãos dedicados a Jesus leram no
Evangelho que cada homem receberá sempre,
de acordo com as próprias obras, e prometeram
cumprir as lições do Mestre.

o primeiro colocou-se na indústria do fio de
algodão e, de tal modo se aplicou ao serviço

- que, em breve, passou à condição de interessado
nos lucros administrativos. Dentro de vinte e
cinco anos, era o chefe da organização e adquiriu
títulos de verdadeiro benfeitor do povo. Ga-
nhava dinheiro com imensa facilidade e socorria
no e sofredores. Dividia o trabalho
equitativamente e distribuía os jus-
tiça e bondade. o GNR
é O segundo estudou muito tempo a tornou-se
juiz famoso. Embora gozasse do respeito e da
estima dos contemporâneos, jamais olvidou os
compromissos que assumira à frente do Evan-
gelho. Defendeu os humildes, auxiliou os pobres
e libertoupenas prisioneiros perseguidos pela

E maldade. e juiz tornou-se legislador e cooperou
, nfecção de leis benéficas e edificantes.

p ivel sempre honrado,rico, feliz, correto e digno.
|O terceiro, porém,era paralítico. Não podia

inteligência com facilidade. Não poderia
uma fábrica, nem dominar um tri-
has rnas mirradas. O leito era

brou, contudo, que poderia

  

  
  

 

  

   
  

  

ico de oração e com
fazer um servi

pela humilde mulher que lhe fazia a

méstica.
k

Viu-a triste e lacrimosa e procurou

É -Jhe as mágoas com discrição e frai

| Confortou-a com ternura de irmão.

| a orar e pediu para ela as bênçãos divinas.

Bastou isto e, em breve, trazidos pela se:

dora reconhecida, outros sofredores vinham

gar-lhe o concurso da prece. O aposento 5

|
E

encheu-se de necessitados. Orava em companhia |

de todos, oferecia-lhes o sorriso de confiança na.

bondade celeste. Comentava os benefícios da

dor, expunha suas esperanças no Reino Divino.

Dava de si mesmo, gastando emoções e energias

no santo serviço do bem. Escrevia cartas inúme-

ras, consolando viúvas e órfãos, doentes e infor-

tunados, insuflando-lhes paz e coragem. Comia

pouco e repousava menos. Tanto sofreu com as

dores alheias que chegou a esquecer-se e tanto

trabalhou que perdeu o dom da vista. Cego, con-

tudo, não ficou sózinho. Prosseguiu colaborando

com os sofredores, através da oração, ajudan-

j do-os, cada vez mais.

y Morreram os três irmãos, em idade avan-

cada, com pequenas diferenças de tempo.

Quando se reuniram, na vida espiritual, veio

um Anjo examinar-lhes as obras com uma ba-

lança.

O industrial e o juiz traziam grande baga-

gem, que se constituia de várias bolsas, rechea-

“ das com o dinheiro e com as sentenças que

haviam distribuído em penefício de muitos. O

- servidor da prece trazia apenas pequeno livro,

* onde costumava escrever suas rogativas.
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O primeiro foi abençoado pelo conforto que
espalhou com os necessitados e o segundo foi
também louvado pela justiça que semeara sâbia-

mente. Quando o Anjo, porém, abriu o livro do
ex-paralítico, dele saiu uma grande luz, que tudo
envolveu numa coroa resplandecente. A balança
foi incapaz de medir-lhe a grandeza.

Então, o Mensageiro falou-lhe, feliz:

— Teus irmãos são benditos na Casa do
Pai pelos recursos que distribuíram, em favor do
próximo, mas, em verdade, não é muito difícil
ajudar com o dinheiro e com a fama que se mul-

tiplicam fâcilmente no mundo. Sê, porém, bem-
-aventurado, porque deste de ti mesmo, no amor
santificante. Gastaste as mãos, os olhos, o co-
ração, as forças, os sentimentos e o tempo a
benefício dos semelhantes e a Lei do Sacrifício
determina a tua moradia seja mais alta. Não
transmitiste apenas os bens da vida: irradiaste
os dons de Deus.

E o servidor humilde do povo foi conduzido
a um céu mais elevado, de onde passou a exercer
autoridade sobre muita gente.

pe o

A

O SERVO FELIZ   Certo dia, chegaram ao Céu um Marechal,

um Filósofo, um Político e um Lavrador.

Um Emissário Divino recebeu-os, em elevada

esfera, a fim de ouvi-los.

O Marechal aproximou-se, reverente,e falou:

— Mensageiro do Comando Supremo, venho

da Terra distante. Conquistei muitas medalhasde

mérito, venci numerosos inimigos, recebi várias

homenagens em monumentos que me honram o

nome.

— Que deseja em troca de seus grandes ser-

viços? — indagou o Enviado.

— Quero entrar no Céu.

O Anjo respondeu sem vacilar: ue

— Por enquanto, não pode receber a dádiva.

Soldados e adversários, mulheres e crianças cha-

mam-no insistentemente da Terra. Verifique o

que alegam de sua passagem pelo mundo e volte

mais tarde. a

O Filósofo acercou-se do preposto divino é

pediu:

— Anjo do Criador Eterno, venho do aca-

nhado círculo dos homens. Dei às criaturas

muita matéria de pensamento. Fui laureado por

academias diversas. Meu retrato figura na ga-

Teria dos dicionários terrestres.

— Que pretende pelo que fêz? — perguntou

o Emissário.


